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L I C E N C, A S.

V I etra F�9ula de Daphne,& Apollo eempofla por ttierony=
mo Çcrrea.na qual nâo acheicooCaalgüa que ïeja conera a

pureta denofLl S.fè,& bõs collumes ,pela qual le lhe não po{fa
dar a licença que pede para a imprimir, LiiboanoCollegiode N�
P. S.Agofimho, 16.de Setembro de 611--

Fr.DiDnJJi. ails AnjDr.

V lib a informaçaõ podeCe imprimis: ella F�bula �c oaphne�
& Apollo,& dipois dt impreffa. torne conferida com I)

original para Cc dar licença para correr, & [cm ella não cor rerâ,'

Lisboaaosll.dc Outubro de1614'
G. Perii". D. r",õ lit sylu,.

P Odefcimprimir ella fabula. LisbouG. de Outubro de irH�;
.

P'ieg,u�

P OdeCe imprimir, 'tillas as licenças do S.ofiicio,& OrdÍ1�arioï
& nâo corrcráfem tern:arà MeCa pua fe taixar- Em L1Sbó�

�. de NouembIo cie 6�4. '.

I. Femir�. I.C4Idm�.

I It R A T Ã $:

O y taU12.S. donde dis.em penha, diga embreQba. J9- o poa;,�
diga o parro. 41, euidente, dig2, euidentcs. 47- bignidade.

diga, bigninidadc. �:z.. Ifpert2, d'ga,deCpena. U. borta,diga,
brota.6-4-. of pollo, diga Polio. 8 J. menos t8mmulliç.das, diga,
meno s Caõ cOlllmunicadu.

.

'E�� (�nforme (om{eu ortginA!, hoje 4. àe Dezembro no Cclle�

,ti de S. Agofliliho.de 614. Fr. Dionyfio dosAnjos-.

Taixa(e eA:cliu�.o cm papel A dOlls !i�t;is,em Lisboa ••de Dcai�
�p� de �1i! "i�4ujQ�



P .AT"fJtl $ A ?'{TO 'N I I M E 't{ 1):£S11 Al

AuHarem. Epigramma ..

'1) Al'h..is Apollineo, muleenres ætheraqueûus
Il Deípicic.iœplorans íedula patris opem. (ne

Fer parerj'exclamacjfer opê, preæe'Numinis j

Amo., pudicítia-.ne violetur honos;
Ecce inliae" iam iamque rener.mea vulnerat arcu

Cords, Dion� quæ medicina aralo]

Agnolúc lamenta parens mæ(hfsima. liti

Aptius agnoult ferre Puella modum:
Scilicet am plcxus.ractum, neqlu: pa(fa vírílel.l,

Arboris herbofo confbinr inflar agro.
Hæc patrio Corréa eaneus.monet ore puellas,

Neu dlt1:ís credant mollibus elfe fidem.

Cantus a mor iuuënis.iuuènes monuifle puderis;
Caelius ae iuuenem nil iuuenile loqui .

.fi/lUd eiuJdem ..

Carpuntur PoeJ,�paJria. J:.ufi�QJ;,.potji vero Hf/pani..

P
Hæbæis cum Mufa recens fI'; 'Lufa Camænis.

Iungir.ad Hifpanes ic properata choros.

Voce. negat p.�cr iam.q uam, voce �atetur càde�
.Indicat ve Iebelem traxerit vnde ruam. ,

Simia more fuie, nunc 'foeeeftpficcacus,olli.
C:uHabríco fupereft verba notare modo,

Correa haud €urreru peregrini ad carmina. Phæbi,
.

A.ptat Apollineis pac-tia verba lyris.
Ingenroûeriles, parcus nen edere poflunr,

'Menris at hic felix hoc grau_e gignit opus.:,
'

_Jias. lit ab. EIIlÎjs, fi quem rern eare viretis..

R..edditu,r ad. Lufas en Lodeicua ag,r:uslo.



De hû amigo em leuuor do Autor

SONETO.

··En Sarni] pi .eeprs (enis yerífsifIHa eunëtos
Cùm nouus antiquos Ipiritus ifte refere.

Qui fuperane æuo)c�tl-l fuperanrur.amoris,
Nec Pliæbo íngrarum carmen amoris erit.

Qgàquc:,poccA:. Daphni' g�atc:s form ora, tc!pen.it,·
Brachia Cortez dans redimere caput.

Bellaquè ïi caneree.pcterat fuperare canentes

Bells.Cupidincæ qui canicarma manus.

Vatibus eA:. paruo' Correa volumine magnis
Æm ulus íngc:nio,poftericatc prior.

D {gno �os �t Je fimu/acra eterne

Aquelle, dt quem[oy filho .A.riflèg�
E II!JÏ }.los, a/f.ié [acro Ma,ufo1èo

.As bellas MuJa! no fIe/icon exUYno:,

Pofl" al4tna m�thjfica di/ctrno,
Sef ti com fi,ie CO�r.ON lua prenda Orp,hèo'
Ou elle 411ôs (Correa} vol« deo,
Com que ctlntaisgrandl/oeo, (? !ul!ern,;

'lX.'lI1ca eflas 'vofSasflores cOnl4mintm
'Dt improbo$: �oil(JJ (JS iNuteis picos�,
E efta de quem cantais'voJ cinjlt �frontt;

�tllespor mais ()pprobrioJ�ue HJ4chinem,'
Se .AE1eon )10s dejt(áo, Cats iniquos,

.

()ua1_!!� 'V�� �er:a� '!? ellorofh�n��":



Outro do melro

No
to»llmilltn ti" op,rObrios viltl,

Las Truces EJ1i":falides , ""111",ez4.
.

r;mdl que 4 t,. Calaye.flrtale'{l.
lnfunde Z(/�, impulffis ",arolines:

sill,s It lsbren ji,faero1 buriles
De laure/ts (iftienáo tu eab(f4)
Oflmdiendo Æuilern.c tti gr"ndrz�
EburneA,lelras, Zetlxicos penfiles.

r qu,ndo, Ó �tI(o it/lillre, no ojrecierell
Les SirenAs Thef41iCll1fo C,1I/(J,
riendo 'qut rtyffis Jas eflre/l4s toas,

Nllodr/ln deHrUlrlt (fi II infierm)
rimdo Circe iti metro, .",as fo encant;

'IrompAS IUJAS h.cràfosproprias bOetts.

Outro de Filis cm lcuuor do Autor�
_. - ... �

.
- .�

C <-Anlas Je lApDllo Apo/JI1jufl4mmtt;
O phenix Porlllglles,honr. do '[ej",

Efegunào tir 11feu dano vei" .

Tiro de hum m,lpajfaalJ. hum hem prtlt1lle,
'Auft"ttA Nimph, �ui'{ viuer 4u(trJll

Dtjle, f{ue contraflau4 {tu dpjl,
Sopl1rque tu CAnttlfes () [obej,
Da malflnd,,,I, pella precedenlt�

Clnformes c,d, 'lull '"m (tfi, Jemnl,'
_ ü nãofenum, j� nto g'lpes daflTIt;

t...A UN verfo, de AllUr p'g' diuM,.
Eltrnilf,t1lJlc. pois 'lue perigrin6,

Em vez de dur», ,ennd, m41,d- morU�
Lke d�s ,,� (�'!J# gl'r.il, �� '!_" '£idA!

.

"



PROLOGO AO LEY10R

•
Ordal com Iiribunda voz horrifico;
Jâ culto Iejas, jà leétor acérrimo,
Se j á ruílico, jâ pouco Icienrifico,

Do campo laures o terreno afperrimo,
Lè nèfle pIcaro, bem que pouco organico;
Efquiuanças de hum gefiocelebe rrimo,

¥eràs yr contra Apollo Amor tyrannico,
Com peito ingrato, & com Iernblante magico;
Verãs, inda que meu verro mecbanico

�oberbo n'le deíline a porto tragíco,
Se não fores na forma nigromantico,
Ladrando só, mordendo não faluagico;

�e merece por fer Lufo eíle cantico,
Reípondencla benigna, doce baculo,
Não te inueco taleoto,fc rapantico,

A meus verfos reípendes comooraculo,
Qye não quero' Fauor de g.ente hæretica;
Não bufco fama em perfido cenaculo.

Imploro a quem tocando na Dialeética
Curra prudentes caías Apoflolica.s,
Q,yc so. para efle fCTUC minha poetica.

Armemfe eontra cy lingo�s diabolicas,
O verro meu, que nas razoês inualidas
Defcub��aó que [aó l?o�co catholícas,

Inelltes



..Inertes moûraram morrendo pallldas, .

Seguirem do Deos Morno a ley finitirna,
Nottando1não por Übias, por Eícalidas.

.Gfferecc a Minerua doce viélima,
Serás do bom julgado por Angelico,
Serâs tirado da Regiao maritima,

Pequeno barco não com rerrnobellico:
Mas com fronte íuauiûims, &. beneuola,
Amplificado no apozemo celico,

•
'A pc:zar da Ierpenee vil maleuola.
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1

_Ital i�culttZlfi, �meU f!rmaáal.De hua rUfltc4mete,&naocanor�
Se bem, � luZ excel]«, aconJelhad4s
PellaqenxugaaJ lagrimasdttA�r()ra,

Po., 'VoJJafronte luctdapafladáJ, .

rtil remedio bufcao,do que ignora"
O [eupaternofer,que emr-v@j]o obieto
:J\Qo fatal,masfilif{ teram decreto •

.d Se



-

Sejâ canJaes de 'conquifltJr na terra,

VOSjidOI animais acompanhada,
Sepor ventur« nãopiJaej aferr«;
Venturojél,porfer de vôs piJa;da:

3e j� deixais da cafa Il lethe» guerra,
O mais 'lue todas Filis jublimada,
Lede �fJepIetro m'eu,quea VSI didico
Epor bOlnjè vos vir ojerlijica.

3

Materit#Jeo [ojeito humi/de,graue,
Canto de Amor,(S-lemfegund(}cãto�
p4ra ti fju'alter quiter" a doce challe

q r/f{eynoefcuro Abrio do eternoprãto:
Inc()mparadv1 Ijrk1 , metrofuaue,

hfly/o lJue [onorofoffe encanto

Vo msisfupremo engenho vinculado,
./los amores d-e Apollo nunca smsdo.

-

Tu



4

cru agora,o das noue a mais diuina,
Permitte enrÙjHCCer minha pobre��
Co effa diuinalform» criflalina, "-

Emul« da jaga{mãy J\(ature{4:
Mojlramejuflamente /J,qui benin«,

O que cega não 'Vê minha rudeza,
!2.!ieJe humilde teimplororûomereço
'Ier do mOfo imprudête o vilfuceflo.

5

'Donde o manjar borrifa as efmeralddt,
S\(eBar, que Jo veJligioJoy nacido;
As filhas deMenonformãogrina/das
vljeu meJlrefolllr,premio deuido: "-

Dõd» Je ve de prata as verdes j"ûdas
Co licor transformadaj pre{e�ido,
Aquelle de Sabbís tam celebrado
Mais Cjue todospor diuofoperado•.

A� 4gl!�



Daphne, & Apouo,

6

.Aquí ncfle 'Pyramide nstiuo,
qigante de crifialpelos inuernos,
Vonde cantando o pafJaro lafciufJ,
Üs muJicos imita maisJupernos: -

Aqui donde com gra to amor .fefiiuo
'Todos amigosfaõ) todosfraternos,
Amandolabias, n;lQ como fylue�res:
Se bem volantes, animais tcrréjlres.

7

Â1ui donde OJ agrefier infecundos
Aruores, não de efpiritoJ Snbèos,
'Deleitolos doceijformaõ [ucundos,
Confirmando [eus doce r Hymenèos:

Aqui donde opprímidos osjecundos
Vosfilhos,q osnâo quer� ver nos ceos,
f!.Á terra vem bejay com ta/inopia,
Por lhe m�fh'ar de netosfertil copia.

Aqui



8

De Hierony mo Correa. 3

.A9ui donde ss laranias bexigo/as, -

'Purpureos Horirontes imitando,
Emulas querê [er dss bellas rafas,
CU/-1 cor Ventu inaa eliâ cbornndo:

Aqui donde tis amoral l�chr)rnofãJ
De amor (lJnguineasgotas lãbicãdo,
Amplificaõ nas leyr dos amadores
Os preceit OJ de)eUJ antecejJores.

9

Aflui donde as cereïas.nacarsdas; :

-

. Vas ginj�1s natural elfigie,.formão
Par.a brincar âmor-mil arrecadas;
1)õde COI feus amâtes je trilJformão;

Aqui donde as cidreiras de canradal�
('õ as võtedes dosfilhosjet õformão,
findo ti beiar a terrea may nitiu«,
'Donde todoJeu prefo[e diriun .

./13 1I'}11i



Daphne, &: Apcllo,

10 .

Aqui donde o melão na má) deitado,
JeuJvi\}nhoJ mais p' eximes dot. ina,
'Bem>q como a:J\(_atura o fc,-Ietrlldo
Com 1fJjli/Jima cau/a rede enfin»:

(.Aqui donde o marmelo collocado
Va bfJIliçojà [ante cryflalina,
[erui ndolbe clerifstms de tjpe/ho,
Se ruP palido C/11 cor fo�erle velho.

It

�hJ'e janela o hago rubicundo,
'Brotando incajlo prodigos amores,
O pomo de quem viueJitibundo,

- O que por mamar deu[eus jùceJlores:
ï?"lcherrimo na cor moflra [ucundo

Engrandecer II Veofa aos amores,

.A que tl4'Deoldaguerrapouco amafle
Toispella rede o maneo não matafle.
----. O deJa�-



11

.:

o defolmado[ruito [empre Aberro,
'Bemfe moflra no ri{o diJJoluto,
Capa de tjlte nãop8de eflar cuberto,
O que a Mlneru" àèr ftJb io tributo:

O bach� naife vè de Amor experto
Por cujofilho {oJ o qr�'50 Ilfluto,
�4ndo na aCffJõ.!acrilega refre«
O harbaro amador de qalatê.1.

i;

. Yer do 'Perfico ti doce [ùauidsde,
'Trãsformafaõ na patria peregrina,
Confirma, que. da muita liberdade
Mil vc{eJ condiçsõ nsce matina:

Candidiflùna a jOllte da verdade
Ijlo nos proua, donde nor enfine,

. Se ocu /ta omnipotencis,voZdifcret»,
J\(j_nguë no ninhoJeufeiaprophetet. -

Ii 4 :J(_ão



Daprine , '" J\pou�

I 4-

:lX;io tremûl« a pereire de cançada,
Sefrondente COJ fi/bol cpu/enta,
.A reyno! da doneell» fempre ama dd,
Ver de ,por contenterfe I eprefent«:

Se levèfrlJEta verde celebrada,
.'

Minhavo{,com ra,ã(J rverdeJealet�,
Q.ue não,porJer depouca idade,perde

(JjruEto,q lambemfoco/he em verde•

1

.J1qui donde]e vem reciprocadas
Add, deJtilando alJofàres, boninas,

Lagrimas da lUi(craflina cboradaI

:lX...as crepujcu/as boras matutinas:

Aqui donde com pérolas banhadas

As reluas.fe.defcobrtm.di"m''lntinas,
cJllcattfando a terra» Ceo louuàd»,
VariedadcI decores Jehuxando.

Lecbrims



De Hieronymo Correa. . S

16

Lachrima o qiraJol,ben'tjuefermofo,_
Al injuriaspajJadas atraI deixa,
'Demofirafe ojacintojanguinofo,
1) a nefanda,!e m.1fonáada,queixa, -

EmcolloquioJonoT',&- deleitojo.
tAgiefla imitando ,,",eA madeixa,
Quer competir co Ilfior,cuJA bele{a
Engranaeceo no nome» 'JVjture?{_a.

Mais que toJaI amena,[acra,& helia;
AquI Jè moftraprefa ti cajJa Toft
VOj ejpinho gf�(lrdadapor don{elltl�

( Se bem p8degu.1;datJe h.Üdfermofa)
9 lirio contraj) 101 me ql/erella,

Vecreto dt. contul» luminofo,
Q.ue nas limpidaf ;g' as flílbmergido
,!�rdejJe O �lJ,egt.nhcu quando querido.

� �acr�



Daphne, &.l\pOlIO

J\(flcar deflilla ocrauo,cujo ohjeto
'Benignos coraçoëj a IImor condu{e
'Transformando na vifla, o que [ecreto
Pella nflturalctlufa [e tTaduze:

O'[empre amado goiuo (ujui di/creto
:J\(juas Icys aos amantes imroduee,
'Dsndo que murmurar � msnjeron«, ,

.1)e �uem fjui�erafcr VeoJ(l1/.�m_�na.

�11 candida cecèm, 'lue de/linada
Vo conjiflorio TrinoJoy no templo,
�Jem deu aque/Ia 'Pomb« immeculad»
Aque/Ie de virtudes[sero exemplo,

FerJ110f0 tlCfuiJe mcflr«fe enuesad»,
E bemdaquefla forte te contemplo,
O flor dluinll,que o valor perderas,
Se outras,aue te enuei« dent, não tiuerns,
- --. J. - I Jl I.

��uelltJ�



De �ierõrirm'! Correa; d

,

:LI

�o

Âquella,cu;o no mefe diriu�
.

Vo canoroJe Orpbenico infirumento, -

'TaõJoberba fc moflra,c(!)m,o altiu«
POYfurtar de 'PanchaJa o doce alento:

O que porforte aduerJa,& fugitiua,
Sentio tanto do qrego o vencimento,
Qye fjuizcom dar" vida [ono eterna,

Co�rt!.� de honrado nomejempitern�.

'Ind« cbortl Jas armas ti memoria;
Vefpojo na paleJlrt! mal julgado;
Mal merecia I'I)'jJes ter vitoria

Vefle [empr« na guen Ilfnblimado;
!ndiuida eleiçaõ,maldsd« gloria,

Mas tudo põde hitpeyto affeifoddo
E' '1uantos <R....eyJ' incautos (bemprofigo) -

ª-11!. vefYdepafJ'a, ti muitos dão cafljfJ'o.
-- '" �

('O
-

o 'J'" _�,' .'

.IJ 2. eA�I!.'-



. Daphne) til. t\ POllO

eAquipois nefle monte ameno, & hello,
Vonde qui� efmerarfe a :J\(ature{4"

( 1Jesfo'{endofe tantopor fazello,
Qgantofe vê na pintada belle]«:

_ Mal,confefJo,pudera deia euella,.

.A não mefomentar "Ita rique�A
Se da ámbrofia 'os 'Deofes vltuper�(b
Licer dos eminentes Tefl'lgerio., �

cro.llua ogrande- Apollo di/cantando)
Perito em vOJ(,no ,.elebreinflrumento�:

.

Cafiigo que de J.VJidarJoy notando,
Veuida paga.a ruflieo telento:

Qyando as intaEfas luzes e/prayandf),
3(p contorno deJeufrefeo alimento,
Selcanao hum 'Vulto 'vè virpell«[elu«,
Ma/tratando cos pés a doel relu»:

� �ar4�



De Hieronymo Correa: 7

24-

paraJe,n'ao cantando, a maõ dilattl; .

\

�ueJfronte manda repartln.do ti r-viJla, J
(uruaJe duuidando,qual na �attl J
O caçador, queferuido conquifla:

�s srmesiâ dillifo 40pirata)
fi quem tcmepor tenro tjue deftfla
'Da conjultada apofta, donde elpera
Moflrtlrfe,qual nas �mas eu fjuiJerd. -

li

/nctJNto,ji vejligiOJ duplicanclo
'Bem que mtnino acérrimo no ajfeélo,'
O terreno iracundo, vem pi(ando,
/Jlt� deflin.tlfaõ,fotal decreto;

!2fjê touro vio no c�rro,que efcumnndo,
Moîtr« iredo na vifla..{eufecreto:
cral conjïdere deJle a fUferficia
Furibunda,clamando inimicieis•.....

.I1, Forms



Daphõë, 8!- Apollo;

:6

Formspueril aJpira qigdntea;
J.Uo/ira1fe juflamente �vingtltitftl,
Se Má) (chorando diZ ti Cithef�a)
Se quem deJ/as entranhas [e dirius

'- VencIdo for,calando aqui refre«,
<, Co hii[olui» tipa/aura[ucce]: iua;

.I1fluciafingu/ar,qt4e muitofala
!2.!!.emfolufando, 'fuandopede; ca_la�

Se de Marte, reJponde It Má) heninl
,!\olnpendo ti caja etheres de diamante

(Q.ue tudop8de Amor) tees ti diuina
Forma, II todas as/ormar repugn4n�e:

0(ão temas,ftlho, não forte rna/ina,
1) eflina contra o mOfO rutilante,
Sentirà de teu hraço o vslorforte
EmJa�rilegaf��€�� !���aJo�te_ Â 1

'"'

,pp Ut1J�



�

,

"'9 f'�
Eflas pa/aur,1i ues vocifirando,1�� iJd��

'Depois de jâ comer as dominino,
O aiamentino pajJo V.,t e bufcando,'
'Pilando o denfo calnpo cryJlalino:

Ve Amor picada vse , de qUv1ndo em quãd�
l/irando o gratogejlf) alabaflrino
Para o tenro pedsço d« alma purtl,
Por quell1 de omer csminb» mal fogurtl�

� -4
-

4 €�rt.in�

28

fiplumbea mandando �parte oppoJla�'
Verâr correr porpenhasfera penhd;

, Vertu em corpo humano alma cOlnpojlll,
Qp.e fe dcjpenha,quãdo maisfe empenha:

Verás de mar tranJformatiua cofia,
Fa{er rver�!J de IllgrÎl11tU refenba
Vijfere1J�çs najorma,antecejJores
� ejtCI nao conjugados amad�ref.-=-r--...



Daphne, & Apollo.

3,°

.

'.ticfJrtina,rafgando tU nuuees,corre
lmpura,jetnpre prenhe dos 'Vapores,
Ofilhojimiattonito difcorre
�a vingança des trifles amadores:

.

ln)an» o pafloferuido concorre, ..

Para matar de amor" quem de amores

'Fantss :A(�nphas matou , q fendo helias

Eclypfauão chorofas al eflre'la�.

31

Empè v4gdndoj, t01UO nIS vifla:t
lrJto/erauel quantojitihundo,
O campo bufc",áonde[em conquifltJ
Vencerpretende o mOfo rubicundo:

lã deflc lumino]opouco difla,
Vem{)Jlrando nos beifos tremeband»
A verdade pa/eat/a, fue transJor11'l�
!!_m '1Jerd�dejra.form« 4eflaforma.

'7\;..,
v ,f'O



:J\(i(J di{., chegando donde dpollo eflaua;
EjJepofio bU/fuei,quefinalamol,
«,obrtndo as frechas, prouido na a/iaua)
Para 'lue noflo,s no;oIconfigtlmos:

C()nie/fo �ue imprudeme me jaélAua,
Qgando nos antepoflOl Jemoflramos,
73em que tipaixaõ di(culpa,graue culpa,
Afuem tujàhio d�! p,ouca diJcu!ptl�

3J

�ã, 'lucroguerra,amigD,s�pretendo
Pazer contigo hump�ao [empiterno;
'Poi« 'luãdo mais te ofendo,mail me rifëJo.
�o te reconhecendo porJPtpern�:

EflaJ adulafoesfalfodi{endo,
Infido mafcaráua ofer interno;
Qye tremuloJeu dono defconbece, ,

!alftfçand� a �:J, �ueperm nece.

, C 9 ,'t?er�
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O 1Jc'rdane na terra pouco achada, ,

O fanEia mãy do clero deftngtlno�
lã vos não velo, j� não celebrsds,
Vo [empr» voflopauo Lufitan9.

Sem duuída fugiftes maltratada
Vos LuJos,para ° templo fobera1Jí�
Qge depois que na patriaft venderllõ�
:J\(unc� mais (graõ caj/igo) vo.� t�uera�

!2.!!eln te dif1era, a-"tronco generoJo:Da excelf» cafa heroic» de 'Bargtlnf"
�. precedence (caJo laflimoJo)
-Ve Portugal ti perfda mudanç«;

Ma/donde, ôJV!u!a vas, deixa o cboro]«
Canto de amor na [unebre lembrsnç«,
�e.ft a Parca nâocert« mtnb« vida,
rItJèr�s de meus .verfos admtttid«.

. �uan�
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�tln'o -venàido,mais letslconcede
O mOfo louro a petiçaõpropofla�
E 'Conprmandovl'mor o que lhepede;
MilAbrafoI lhe dita por repofta.

:J(_ão reconhece incaHto o queprecede.
:J\(pfingida verdade contrapofla
'Pirol« que � infoncia l�{a cobr e,

�� hefacil Je engan�r hum peito nobre.

I

Oextremo do Monte jâ bufcanJo,
Com vinculo de pa?\. 'Uae dejpedido
V()nJe pretendIAs frechas tlifParn-nd6_
Ser do materno ferfauorecid()

'TGeando ti IJrllfica difcanttlndo,
'Bem deJcuidado fdJpollo de Cupido,'
Quando Morpheo, que a Venus obedece
u1c�j4e!1t.�! �!ajor_ma lhe appa�ece.

Cz o,
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38

Os membros dà,rendido a dura terra; .

13cln fue violentamente,não canJado�
o, nsturaesfentidos já deflerra
Porfuemferaõ[eus mill/el duplicados;

:J\(,efla cantradifaõ, nJfucfl!6guerra
Entre lanhos renouajëuJ cuidedos;
I''sticinand» em candidss verdades
.Ils que tem que pa./Jar calamidade s..

39

Compelle ti 'Deofa paphia conduzida
'Dofilho irojo.em parte diJtêrente
.11[empre :J\(jmpha dura;que rendida.
:J\(:tnca do amente foy «ntecedente:

Efta vencendo oJanho,ejl� vencida,
Q,jando,[e,mojà,quanto diligente,
Em caJo tal, de II mor a máy volanse
Alto deflin(1 o pojJo fulgurante.

lã,
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4°

'il chega donde o pllrto reconhece
Vifler enganoi caura p1emitiua;
l� propicia na vif/a lhe aptlre�e�
('omo quem deItu!goflorft dzrzua:

pfculoJ mil de amores lhe oJforece,
'Pemojirandoje(bem fue mãy) lafciud;
E C0111 razoes formail.'JJ deftaforte
Incita o filho,antecipando a morte.:

4.'t

EJ/JJ fue tees na mao frecháJ appoJllIs
Horridss msnd» ,a fempre meu querjd�!..
Ils vontades remi!fas contrapoflay,
Ve queln chorando viu,eI oifondido:_

lã nãQ terà! comigo msispropoflas,
Rojefoneceraln,eo'n teu gemido .

.J1grauor, que pajJadoI [/lÕprefentes,
']-'arquem te dou vinganças euidente.

L 3 /iponta
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ijfponta refio, em IjUdnto ti. mit, diuina
Efitls[ormsespa/auras vocifere,
E com timidopeito a mão termina,
�e ter nefta occafa;fixa fUifera:

Contra a 'Paflor» indomit» deflintl;t
O que eJcufar entendo bempuaera, .

Ejquiua.frecbe.do metalpejado,
A todos nefl� pílrte.anticifa4�.

43

là di/parada, msnds » rUbicund,,;
Con/pirada de fonguinofo alento
Ve ouroforma, benl 'lue furibunda,
Emfogo a!pira funeralportento:

O[recb« msis que todas iracund»,
.

'Porque cegues hum tr�do penfomento.�
P• � r;, "

ara, nso jJl'UtU ,para,,, quenz te cega'.
Oesndo verdadespor agrAuos nega.� ., .. - -

fendofe

Dap�nè, � Ap�n�
. ;...

"
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44

,VendoJe j� vingAdo .Jlmor,&- vendo
Em cs dII tfual daspdrtes concjtttdo�
Aque/lel, cujoJoJfono eflupendo
Forte d01l1inllftlõ defeul cuidados:

Coa mãy girando ogloho vae r"mpená()�
71ufrando nBS lugares cOl1fogradosO [eu pAternofer,CUjAgrandc{tZ2
J;itUpiY,!. ti� munda tifortaleza.

4S

�cord" Apollo,& ,ecorlando ApunhA
Simù/iJperto il reluzente efpaJa,E com vazes he/igeras compunha,'
EPa (hem 'iuefobmijJas) embaixAda:

Q.g,em,flho de Latona''1uem te empllnh4�'A 'luenul1ca ra{�õJoyfuhjHgada,
�f/em te vincula, 'luem de atjueJIe modo;
!!.ganio te reconhece o mundp tpdal

L 4 Ildrn��
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'Adm it'llndofe �corJa, & vè hanhaáo
O roflro em gottas nitidas de amores,

.I1s srmas lar,ga, roendo alJoforado
Ve/eúl:cor, ti relua,campo, &ftor�s:

SentindoJe picado,vae picado
'Bufcar tJ principal defeus ardores

CauJà,quepor feu danno adormecida
O[onbo atem n4 parte deuedid»,

47

Vago perdendo aRegi�,m4gefláde
VenJa brotando pela boclI e/euma;
Va [u« aufente j� tr�nqutllidade,
Correndo bufca quem preJo o conjum«:

vande pretende achar begnidade.
.

AcharA quem defi tanto preJul11t1,
�epor não eonJolar a[eus boftJos,
Lagr)mtJ_f. dè p�� v�E!im_a � derejos�l '

, �J.&tera
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Altèra or animees chorando amores,

'Toruo na,fronte[t,quanto �ramante,

Eclypfaõjedo munda os re[pla1.doreI,
rendo queixar o feu nstiuo Atlante:

Obferua o monte proximos horrores

:J\(_tf/êidos defle mijerando nmante,

Ve quë YenuI,4mor,Sorte,& Morpheo
'Pretendem ter a vida p9r tropheo.

49

[repitantes elS lu{eI 'Vemfa{tndo
'Bical, quefilhaI do intimo amoro/"
manão correndo,quando vem di�enáo:

, Somos de hum corafa�pArto mimojo:
Vefla maneira)remos' mereeendo

O que ejperamoI,premio venturofo,
Qgefern trabalho he vil o que fealranfll,
�emprefogeito II mifer« I11Hdanf".

P.' Chcg�
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;0

Cbega () circumuijînho campo adonde
(_óflumaua eafar,a tJue cançad«
Entreg4d� a Morpbeo mal COI refponclt
.ti VO{ nunca do moço di/atada:

Lucida, 1ua'neo bell», aqui [e ejonde
EllAforma dt marmore laurada,
Cujo alento vitlll prende atraE/illo,
'TAnto de 'neue m-ais ,quanto 'a_foiufJ"

SI

crraniformale em triflifsim� ttjlotefla�
�e de antes emulsu« o calnpo- bli/io,
Condigna mente cloro menifeii» -

'DtJeu peifeito a-mor- o grande inâicio:
:J\(ãofe demoflr« jJ,náo dcshonef!a,

"

VendO-fjueixar de amar ofeupatricia,
.ântes recorda P, J:X.impha·, jibllando
Âjagrimas terrores dedicando.

VefpeT/tI



5 I

efferta ouuindo os fonebrel gemidos
\

Vo nunc. delia amado,jirnle amente,
Alterando os domeflicos [entidos,
Com peito(a terra cortA)de diamante:

Velio tjtlC não ceflaua com bramidos,
A todos 05 da fe/ua vigilante,

..

flendo ti ,'J\(jmfha correriras ella corre,
Pretendendo matar a quem jà morre.

SJ

1;' de Ap()llo refponde a vozhorrCllda, .

crarda,nas naturaes concauidades,1� reJumha a da 3\(impha que tremenda
lnuoca JÔ msrùimasde idades,

I Sufpenda,omoço di�,Vaphne, fufpenda
Ogeflo eIPurneo taes rigurùlades,
Cf)ârai dofuga{pajfo o termo eftjuiuoVonde me« bem/e móflrafugittuo." .

�2, N;i�

Í"4.. _ -
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�ão PO/Îpbemo(où (di?:) lsmbicsndo
lim cr}fla ldeflillado fogo PUlO, uJo
�anélo a J\0npha o cothurno vae moflrã
Vo jlbi/ante venio malleguro:

Lag' imas .bem que e(quiuéH defJillando,
Vo Tafior profetija o malfuturo,
eÁbranda co lamento tU jerai penh�r,
lntriflicendo IIS incorporees brenhas.

s,

Canfadafumigando smbsres bstt», ,

H%cauflo,que Amorfoblima ingrato,
Iz m 'lueixal nota lagrymas denota

[om'lue dopa) lafltma o peito grato:
Concorre f) pajfo, cur]« na derrota

'Dt amores mata openbslco]» mato,

Expelle coterrordo leue ninho
OJempre col/oend" pajJarinho.

Tremem



De Híerony mo' COlre�

Tremem Jo cllmpo ar ferAl 4/imari41
Vacillantes nas incognittH grutas,
llfJe moflraõ dotèmpo tributarias,
ACfaõ de racionaes,& n�o de brutas:

f2.!!ant4s vontades hay,quantal barbarias,
Q.ue prfJcedenáo,1noflrao, diffo/utas,
(juardando, ôgefJu iniqua, leypreuerfa,
:J\(ão [entirem do tempoforte aduer]«.

'7

St vifieJ jã' 4_� (acro firmemento
Veflinado cometa vir cortando,
Sejà villes rompendo o fo/Jo argent(),
(jolftnhoJ70/0 eJcumas deuorando,

Se de hum c4ual}o O leue mouimento,
. Q_uando correndo OJ ares vse r a!gd,ndo,cr?JI comparay( bem digo) o dejl� ingrata,
�e Ie de amor money' de amarer mata,

/fgTeg41J�
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58 .

,C?Agregando a[ufpiros mil9uerelltJJ, r

. �ando dretu]a[{lias,di{, o amante

Inda que por matarme te defuellüi,
Verás que dlpbeote figo leme/hante:

Se 'UfJ que deixo ocampo 1a! eflrtllas,
Sopor buJcar o teu ceminbo errante,

Porque, 'J)aJlora,não me gratificas,
h beneuole Amor tefderificas l

S9\

IndA que ,'J\(jlnpha queiras efcaparte,
:J\(_ãopodel'âs tam grande mal fa7\erme,
:J\(ão corraJ,q.ue mt canjas em canfart e,

.Alsi nunca de/canJeI de querermc;
Epois vês que me percopor ganharte, .

3\(_ão queiras tu perderte por perderme,
PA'ra,jarâf pârara imiga roda,
Se confirnuu p�rada nolJa vod«. .

lt10UIltf
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16

Mouatè a concedermo r; que te peço,
.

O nunca iJ "Tinbas 9ueixas compa(uua,
VeJias JogO/tH Jagrùn.1J I} preç1J,.

.

Donde minha vontade fe diriuei
�ndlJte ver tam jingular exceJIo,

.

:J\(ão queiras mais moftrArte vingatllttl,
Ve quem jâpor jeu ma] te reconhece,
Qyando[em vida,vida te o[erece. '!!

Confirma neflebeln minha eJperançt1,
Eternieendo Il fè de feu defejo, .

. Epois dizem tjue ludo AmOI alcança,'
t.:oncedeme di'{,er f) 'lue não vejo:

:J\(!fltltuerra camplll,nejl,'l mud.1nf4, .

'Donde vencido contra mimpelejo,HUfn cõrt« dâ benigno, ôjempre rlmadd,'
J�r:U nfl/e; de âmor amplificûda.

1) -4 CejJe



Dschne , &;1\ poll�
,

CejJe'o rigor,da caflidade, OJ medos
'Deixem de perfeguirtr: por meu danno,
J,JoTiftquett ver deJle� rochedos
U [entimento ;uflo, o termo humano:

�e abrMlde minha vo" duros penedos,
E queteu corafaõ[empre tyrarmfJ

�ãoJe queira bumsnsr ao que de cera

Mais brando por 'l"ererte jer 'lui{era.

6J

Antidotu,que!Jppoflo a meu veneno

Certtfcar não qu�j minha ruentu, ti,
, 'Pois com tamjufla caufa te condenno,

Moflrame defe rofiro a lermof",a:
1Jefcobreme eflegeflo, que [ereno

Contra minha vontadeJecoujur4,
SiruA e�rad() de tranquiJloPOTto,
rtÂquem/·no mar d, alllarJe jUlgA mor�o.

_ �nt
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QUdnto remifJo lento aqui trtJftlua
'Debil daYV,,)mpha opajJo,o bë de Jpolo,
[onftJJando que inerte là can{aua,
Com tantafuria nã·o rajgando Eolo :

Eftagloria Lucino de{ejaua, t

.

Ve quem recebe lux o efiuro Polo,
.

Vendo que jà nAI ondas toca de ouro,
grandi/a fingul4r, graue tbejouro,

65

Lançando ° hrafO A tam ditoJo clims,
ViHorftoj�fo{endo de temores,
OgeRo alegrd, quando o peito anima,
Symbolo de perfeitol amadores:

Polagloria pre/ent' dtjeflima
QyantaI dar lhepuderaõJells amores,
�oJentinclo o trabalho, que di.'{clo
Soment« bem pudera ejle cebelo.

II �1�Qr�
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Agora .quiprttendo,a Mufo agora,'
q-snto de mim qucrida)tanto amsd«,
:J\(!uo !auor,fjue o penfamento ignorit

.

Msteri« tain [uprems, &- leuantada:
1) igam(jJ como ApQllofente, & chora

�1fa/ta d4 Pa/iora trsnsjormsda; .

Conjuga it meu talento rico alento,
QJfando nãopor amor,.l!er [entimento..

67

.f2.:fajîchegando quaji,o malpagado
Ã crefp« de ourofino ti/ta »udeix», .

�ando pretende [ergr.1ti.fc�do,
.

Condujido d::t, forte mais fe queixa: .

{Uefecontl'a ju/liça eîtimuledo
.

Ve quemfugindo por�reu mal [e dcix ti

Em vlrae louro,fomentûndo em 'velde

EJper.-znfás que jujiamente perde.
. 'Pondo
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Pondo por obra o mill v4ticinat/o,
('onuocado d� J\(_impha o fer psterno
Centra o 'Planet» biifca [upcrado
lncompsrada penrJJ,danno eterno:

Q..tl:er ver antes na ter 1"a [epultado
OgèJlo qúe foblima (J mais[uperno,

.

�e entregalo a quem barbaros imita

�ando [em lho p�di"fe precipit»,
69

Qyem Jdr Il cT,fial via. vrn« terrens,
O grande mal!Joy promijJ.õ diuin4;
�ue OJ Desfes labem J8 m,dir tipenil;
Ve tjueln dsnnos na terra predomina:

Qgando na cafo etberea fe condens

vi/guIna caujà,que je determiná,
7{eEtamenteJe julga,nãoJe eniei/d;
Portjue nunc» do rfaJSet�na peJe".

� Jl8s



Daphne, & A pollo.
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V8s. do templipreJente,ô ju{ga dores,
Cujas /e)s ambifaõt-< difforentes;
Porque da patria[ois infamadores
:J\(dJ ma/e.fiCtH mOJ1ras imprudentet:

paJ quefempre hufcais para os menores,

.

'D igna Îuflifa ,prouas euidentes,
Porque 4[pzrais a ricos .quando inicos
Veixais de cafligar OJ quef�õ ricos]

71

luflo cafligo.foy priuar dII vid�
.A quem jâ tantas martes dado h�t,;tI�
'Bem 'luepGr outraparte mal deuid»,
Por tjuantfJ Apollo It pena. recebi«:

Como a PafloraJofle tam querida
Vejle fomentador C/Aro do dia,
�,ná, perd« o vit«Ialento.mort»
�Hntamente do mOfo ti vid« cortil.

Ütrsn«
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o tranJe rigurofo,tjuem de Ãmorei
..

'Penas exprimentouJempreconfufdl,

�uem padecendo males, quem rigores,
Pode [fguir ingratas Ar"tthujïu:

�emJerne/hante agraues amador,s,
Soub« inuocarpicado as doBas Mufos;
Sint» de JlpolJo,finta ti pmitencis, ; (cill�
�inta efJencis tie mlliJeA) quintA effin�

7;

Traniformale o fuea neu» efcureci»,
CDrp9 deprAttl em[unebre !oure�rf),Amadeix« 'lue Il terra enrIquecIA
'Bulca na terra o centro verdadeiro:

A columna 1ue o templo engrandecia
'Donde Am�rft moflraua lifongeir()
E�able jt1, multiplicando hraço,J __-.

qo{a tipe{ar da 0{jmpha mt} tJbrdfol41
� 3 �,ntg
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!!!!dnto hel/as,inltlElas, (7- fermofos
[repitando,nas Irejlas diamanttnas,
Se bem tremulas,femfre rigurofas,
l� [e não vempudÎcas as minlnss:

AJ maÕI 'IUI de antes ersõ luminofos,
Ou.por melhor di{er, alah�flrinaf, .

'Perdelido, a cor jd candida fe dturna,
Ji da morte bu{cando 'Uaõ nodum»,

.
,

7'

.If boca rubicunda, clJjo elfoito
.Ilfronta do 7{ubi pode chamarfe;
O n4ri{conhecidofoIn defttto,
couJa 'lue poucai vezesp8de acharft:

O candido marfim quantoperfeito
Jquem terreo nenhü podeigualarfe�
,Anees que por Lecino conduzùfe�
Qyi, na terrafi�í�� conjumir]e.

Qf!.dll�
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,6

Quanto attonito trifle duplicau� ,

Lagrimas,com bocejos mjl�amante,
EJle queporJeu malfacrific414a
âlm« de neue a corpo de diamante:

. "

,Vendo que ind« fi da �mpha palpitAI/ti,
De quem [empre enuejara oJér Atlante
'Dedic« ti terril ma/logrados beias,
Ajpirafaõ de [eruidos deJej�s.

77

Ethna vomit»
..fogo) dJgemidoI'-

,

'l(oiupendo �I eeos ,as fluuëcI e/éllrece,
'Polo muito fentirperde as [entidos,
(,om que [e« [entimento permanece:

Fd{ OJ monflros agre/lcs dar bramidos,
[om que tods tiftoJ·epaJe eflremece ,

1\�tumbao as ceuernss, formãoguerra
Sufpiros , ares, agoas)fogo, & terr«.

,

;;(�jle
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:JX:efle confuJochaos, 11eJla trifle{4
'Donde J'� deJeng�noJepublica,

.

Ogrande Apollo contra ;l'\(jture{a,
Enganada amador fe r"vcriftca:

J\(,áo vês que eifo de amor clara fine{4
Em vão fe mOfl(4'Jem váo [e communiee]

.

Não vès que em �,áo te 9ueixas ignorãtel
Mas que te mando ver,quando es amãtel

79

Cego ahraçando o frigido madeiro,
eAquem com doces lagrimas regatJ�,
Lento na '{)(J7{_,am"nte 'Uerdadeiro;
EJlaspa/auras taes vociferaua:

�ando i 1imphá cuideig8{Q loureiro,

Q.uandofeltcespremior ejperaua,
Vejoprejente IIjorte,quejuturtl
Sempre m« d.en'0fl.r�.H_ "!i'!_ha venturd·V A

OJ
�
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80

PAs quego{anJo ef/ais no lago Au�rno!
Oglnte miferanda, eterna penil,
f!IIdmittilhe meu mAI,que[empiterno,
Amores de/Henturas me condena:

�forte que me[egue em grâo fu!erno
Aduerja,contra a ley de amar ordena
Varme ns-oid« morees,porque mon»

�f)_ tiuejJeftnitograto porto�
,

S,

:J{,ão '[ue, A PArca,porguerer m"t�rme� .

.

Varme nil morte vida [ofegada;
�er na trijle em '1"' viuo canJeruarme�
Porfa,-er minhA pen4 inc9mp�r"da:

Quer: por .deJc()nJo/arme, cjnfolarme,
'Rlfteitandomefer califaJ4graáa�
O nunc»fora filhrJ Je Latonll,
ÇjánhArame na pertla 'jHe me AhonA .

.

� �PAS
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EjlllJ tjueixas com choros alternando
O trifle moço amente repetia,
�ando os molhados olbos enxugando.,'
Pretende cauto ver oque [entis:

Sente de 5\(jmphas vir hum {acro bando,
EduuidPlndo VGr oquejâ' via,
Entre ra{Oef que JÔforma conjuras,
Lhepdrecenl no tr/yoJer as Mujas.

8;

CbegaõjemaiJ, confirma o penfamento;
Qye de antes duuid.1ra, & jâ chegadàs�

J ViZ" moderanâo as penAs Jeu tormento,

f2.!tefimpre menos[eõ communicadss:
Como as Mujàs aefejem detrimento,

:A(_ar que lhe vem conter, de lajlimadas
Humes lhe daõ cbsrifsimos abraços,
Outr«: lhefl�em_ cames dos regafos. ,
'. O vas

..
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o vBs outros que eflaisgO�dndo ttln·orei;
'Licitapermi(Jaõ da Igreja fanta
Fsuerecei prudentes amadfJres
Os que malminbs mente bumild« canta:

Se neJla defcripfaõ virdes errores,

Vonde minha rude?Je aleuanttl,
S\(ão me condeneis não, que nellafalo,
[Bm() 'luem julga sq vofl� regalo•.

. 85
. .. '

.

• ':0;'•

.

'Bem conio () JeJpofodo,que mimofo'
Por cama g(J'{a o coll« da confôrte�
liftngináofe trifle eftar fu.eixoJo»
Vituperafngindo a dura forte:

.

r;-ai entre es-noue o mOfo luminofo;
dquem .re/peita por diuino ti morte;
Fingefo/ufO!, /agrimas,bocljos,
cgorfe ver .'�'ifolllr de grA��s �ejos�

�; ç���



Daphne, &; Apollo •.

Cada' fNal'digmHnente.folicita.
M�flra1Ie'he ti feusgofloJ diligente"
HÜ4 o plIJJado mat lhe!!lci[ita" ,

Outra lhe communies o bem, prefente:,
Qgal no finiJdo amorfepercipita"

Q!j.al verfefea aod« de repente,
Qya/[enor« na vo-\. diuins canta;
Obrigando, ti guardar ley que' tJ.11e.b.ranta.}

8z-

',Aprincipal'de' tod'as ,ti ma is hella"
'

eA' fjuemfe,mpre meu genio rude insoc«;
Fa�.lbe: da-oerde :J\(jmpha búa tApella.
Com qut.a foturas�/oriaJo prouoca:

lAJ!us.ptijJados males atropel/a
Efle'fue.brotoufogospela bocs;
QUAndo nOI olhos daUA. refulgentes:
�/eme.ntos Je:bumfArta dijforentet,

lÃ:
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1:': me não moflrar4s teu paJJo leue;
(OJepre II minbss lj-ueÎxtlJpenhA durA)
0{jm menos, poderáfou curfo breue

F"z�r hreùe,Jenhor; 'VojJa ventura:

fl!tern mefoube·fugir,Mufo, de neue,

iYJalintrepida forma me'4}fègura,
ljl'o reJponde' o mOfo â MUJa helia,
�ue difcurfando ef1âfobre ti capeUtle',

, �!l

Eoom' dÓCIl de amor prerogatiu(u;
�nden'dofeu defoi o � liberdade

[hora de nou« IAgrimas la[èiuas;
Qyem, vio chorar com talfa€ilidaJe.�,

.dspotencies. r:onjeffo ter catilillI

0&prifaõ rigHrofo da faIldade,
:J\(ão,jahe feJè Vtz,fJUJe' edifi'iue
0{!HO p_arnajo a9u; dondefe.jifNe.

f 3 C�'!_dlljid�,



Daphne, & �p�!I�

Condujido das Mu._(as querpArtirfe; "

Compellido dtl J\(jmpha 9uer fictlrfe;
Ql!crfendo hüa s8 cauJa diuidirfe,
li 'Iuer per differentes tra'IJiformarfl:

f2E.er (efpelbo de altlanteS) conJul1lÍr[e,
Antes que de oiuer trifle apartarJe;
�e quem para go{ar males nsceo,

Em balde quer liursr]« do 'lue he[eo,

9�

Eu que trifle naci,por alegrarme;
!!.yis 'cantar docemente, e- nt/le canto

Acho,porque não poJIa confolsrme,
E,n vt'o\ de alegre ri!o, trif/e pranto:

�u.ndo deixo atrijle{lI,vem buJcarme,
'Iento minbs fortunap8de,tanto:
13 por me perfeguir mais grau� dano,
E'ngan4do não qu��o � tlefengano.

Vendo
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Vendo as Mujas chorar o cbsr» am igo;
.A quem rufia ism caro It defpeàida �

FtJ:\_em conJelho por Ieus r configo
A tarda produfaõ dejlapertid«:

Quem 'luit nuncaprefente ter o imigo,
�ë trocar nunca qui'{por morte a vida.�
Ogrand� amor Je ApoDopoisfefieja"

.
�.FJ.0fe auJen�ar à�pena.que de].cja.

9J

ConJultado naJemin'jJ confutta
O remedio melhr;r,priuão dd territ
.A 'lueprefa fia terra difficulta
Liberdade nilptl�, vida na guerra:

1Jefla[ublime traça o bem refult»,
(omtjue .Apol/f), de feu malfe deflerra;'
lá cõrt» co as irmãas noue o caminho,
p_�r tjuem_ �er4 depreJJa o patrio ninho,

ti 'Pei��
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'De iXtI IS termj�os j� defltl e/pe/Jurtl; -,

(réjJemHnha'd, jeulf/annos primeiro!)
13ujèa no monteproxImo ti ventura,

Q.ye lhe viraõ perder efles outeiros:
13em que por Dutraparteft aflegur�

Ve 'jue nunc» terâpor companheiros
o, quepajfodos gofiosjenectt'Aõ,
'ÜJ!ando co as efperanfd,iI' perJeraõ.

9&

JI cI�s Mujas illllflrl cDmpttnhia,
..ti quemfodiga a :J{_imphA tIflsJDrmada;
Vendo queperto A ,arajàJe vj,,�

O!!epeles alIos V lajes lheJoJ dada:

FfJrma hum[ubito modQ d, alegria,
<l!!alo 'lue vendo a patria de{ejaJa,
Fefliuo nofembrAnte não[ojJtga,
œc Amo'." qUIn, deftjaJemp', cêg4.&bm,.m



De Hieronymo Correi: .l?
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Emfim nt) alto do monte já juhidas,
'Ponao o loureiro eflaõ no melhorpo flo',
Vefejalldo de puro timor vencidos,
Vencer do feu Mecenas o delgo�o:

lV10flraõJe hel/IIs ,quanto agradeCIdas,
'Frecendo pelo alheYD o proprio gOJ1o,
Coufo tjHe raramenteje sccumtd«,
Excepto o 'lúepretende tjH4ndo adulti.

,

:JX:iflo D lenhor grtflndi/�co de 'Delo,'
Vendolt j� no hem 1ue defejaua,
O que[empre cuidoup,r hemperdela,
�f)rfue nunca hemfeuJe lhe logral4a�pJr.ndopAra opay nêto de Celo,
A quem por "'U ital cdufos veneraI/ti,'
Con[agra {J louro a {Y, jazendo vot»

Q,ge �� p eofes (he conJi!mão po� immoto;
Cj Log� .



Daphne, & Apollo,

9S,

Logo que'As }.([u!aJ viraõ dilatarJe'
1) o [empreJeu querido- agrandepena,.
'Pretendeo cada qual de accommodarfe:
:J\Ga 1uanto deleitoJa terra' amena:

rA' minb« fjue tombem pDJe canJarfe,
eA morsd« bu{cou Iafia, terrena,
MandanJome parajfo neJle csnto

V'onde. reJucitei d, eÁpol�o Q prttnt'-'�

,

"(jo Jo vil intere/Je commouidó,' ,

:lX!lie moflrei .ïJ, Amor indignos[eitos;
f1:!.IC nunctl',e(lefe'v�'-bem recebide-.
V\ttlj.JU'Jt1,pa·�turafoz perfëitos.: ,

Mias de-outro mais excelfo,& msi: [ubido,
Acujo,afPir.aõfcmpre hon"ad()J peitos
'lÎlcIJ �p,na a ·M;neru.� celebrsnd0,

��nA effi�o.IA.J_e-Ma' te militando.
EjlL•
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Ejle podef�{erme 'Prometbe»,
.

fi!E�1ndo me confidero nefl61 empre/a,
Mal aceito de v8s, mifero Anthea,
Pofia por terra minha /ortAle{tJ:

Crede 'lue bem' 'llli{erafer Orpbe«;
Porfue remunerando a S\(!IU1Cp{.1I
'D e cadll fjuAI com dijftrente s modos

�gr�tlaJfomeu 'lJerJohumiideA todos,
L,AVS, D·iO.
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